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.�� o "Dl DA COLO 'ÍAPO TUGUESA"
ANOI

Não menos guarnec;do o Lusitano, _

Nos seus bateis, da frota se part'a,
A receber no mar o Melíndano,
Com lustrosa e honrada companhia.
Vestido o Gama vem ao modo hispano,
Mas francesa era a roupa que vestia,
De selim da Adrtátlca Veneza,
Carmesi, côr que a gente tanto preza.

De botões d'curo as mangas vem tomrdas,
Onde o sol reluzindo a vista céaa;
As calças soldadescas recamadas
'Do ,;m.etal que fortuna cf tantõs nega;

,

E com pontas do mesmo delicadas,
Os golpes do, gibão ajunta e achega;
Ao itálico modo a áurea espada;
Pluma na gorra, um pouco declmada

(Lus, II)

Debaixo desta pedra está metido,
Das sanguinosas armas descançado,
O capitão ilustre e assinalado,
Dom Fernando de Castro, o esclarecido.

Este por todo o Oriente tão temido,
Este da própria inveja tão cantado,
Este. em fim, raio dê Mavorte irado,
Aqui eslâ agora em: terra convertido,

Alegra-te, ó guerreira Lusitania,
Por 'e$t'outro Viriato -

f.'1..$tJ., criaste,
E chora a perda sua eternamente.

Exemplo toma .nisto 'de Dardania;
Que se a Roma com ele aniquilaste,
Nem por isso Cartago está contente.

H©m�ITJla��m d� ""q �ç©m�rrcn©1I11 � rn�m©o.
d(1dl �rr�ITJld� L�n§ d� C�m©�))

�onalo a Dom �ar�hUo �a-�ãio- � �an�H� falan�o a ai-rei Dom Manuel

o �(Ü) AM��lElRSAR�O DA MORTE DE
--'_= JO§lÉ GAR�BALDK -----

Este, que era o mais grave na pessôa,
D'esta arte para o Rei de longe brada:
O' tu, a cujos reinos e corôa,
Grande parte do mundo está guardada;
Nós outros, cuja fama tanto vôa,
Cuja cervíz bem nunca foi domada,
Te avisamos que é tempo que [a mandes
A receber de nós tributos grandes.

Eu sou o ilustre Ganges, que na terra

Celeste tenho o berço verdadeiro;
Est' outro é o Indo rei, que nesta serra

Quecvês, seu, nasçtrnénto tem primeiro;
Custar-te-hemos com tudo dura guerra;
Mas insistindo tu, por derradeiro,
Com não vistas vítórías, sem receio,
A quantas gentes vês porás o freio.

(Lus. IV).

Discurso pronunciado, no palácio do Govêrno do Estado, pelo dr. Cândido de Oli-

veira Ramos, secretário da

manifestações cívicas;
aniversário

Fazenda, e interventor interino,
� por ocasião

realizadas enl Florianópolis, e comemorativas

da morte do valoroso soldado italiano -

José Oaribaldi'

«José Garibaldi encarnou as supremas aspirações da
unidade nacional, que deu á conciencia cívica da sua nobre

, pátria a profunda coesão em que assenta a força de sua

energia oivilisadora. Ele foi um intemerato campeador nos

rumos do futuro e andou pelo mundo contagiando outros
povos com o seu obstindo e magnifico sonho de liberdade.
Fez do Novo Mundo, em que uma raça livre madrugara
na eivilisação. o carinhoso desterro da sua esperança e ba­
talhando e sofrendo esculpiu dentro da nossa historia o

seu facinante perfil de paladino, do. qual se irradia uma

perene lição de humanidade e de expontaneo e generoso e

integral sacrifício a prol do d ireito e da. Justiça. .

Foi aqui em Santa Catarina, ao fulgor da pátria ado­
lecente, que ele encontrou a companheira ideal que trazia
na fatalidade do sangue um mesmo e deslumbrante desti-

das grandes
do 50

no .historico, pelo heroismo, pela dedicação. e pela bonda­
de de que lhe enchera o coração a terra brasileira. Hoje,
em Roma, eminencia espiritual da humanidade, comemo­
rando o 50' aniversario da morte do guerreiro invicto e

grande patriota, a gloriosa nação mediterranea evoca e con­

sagra a heróina oatarinense. Em nome deste povo laborio­
so e ldealista, bravo e vibrante, do qual nasceu Anita Ga­
ribaldi e em cuja prosperidade colaboram tantos e dignos
italianos, e em nome do govêrno que tenho a honra de re-

presentar neste momento, eu faço sinceros e fervorosos vo­

tos para que a ltalia e o Brasil, comungando no passado
e confiando no futuro. em harmoniosa aspiração de pro­
gresso, nesta hora alta e Inquieta da civilização, em bene­
ficio da humanidade rea lisem os seus destinos imortais».
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IMPOSTO DE TESTADA

conforme o original, ao qual me re­

porto e dou fé.
O Escrivãu:

Affonso Ligórío de Assis.

Edital de 1· praça de o Porteiro dos auditorias, que estiver
de serviço, trará a publico pregão de

venda e arrematação
venda e arrematação, a quem mais
der e maior lance oferecer além das

O Doutor Alcino Caldeira, Juiz de Di- respetívas avaliações, os seguintes
reito da Comarca de Porto União bens: Uma casa onde está instalada a

Estado de Santa Catarina na Íórm� serraria, toda de madeira, avaliada por
da Lei, etc.

' Rs. 5:000JO O. Uma maquina a vapor

c'''''
de 18 H, p" avaliatla por Rs. 7:0 O.jiOJO,

.

FAZ SA13,l!;R aos que o presente e- Um dinamo para iluminação elet ica
ditaI �e p�açJ> com o prazo de (li') com as respetivas instalações, avalia­
d�z dIas vIrem, que, ,aos (17) dezesete do por Rs. 3:5 0$0 10. Um quadro de
(lias do corrente mes, as '(13) trese

I
serra horizontal, avaliado por Rs.

horas, n� porta do. \,orum, no edificio 4:000$ O), Uma serr'a destopadeira, a­
da �í'ekItura MUnICIpal, nest.a cidade, valiada por Rs. 1:0 0$000. Uma eepi-

lhadeira combinada com furadeira, ava­
liada por R.s. 2:0:!0$ 00. Uma trans­
missão com polias, avaliada por Rs.
l:QOO$OO ,. Uma serra circular para
caixas, com meza moveI, avaliada por
Rs. 1:00 SOa0. Uma cepilhadeira com Edt'tal de Interdiçãoquatro portas navalhas, avaliadas por
Rs. 6:00rsoo', Uma tupia para fazer O Doutor Alcino Caldeira, Juiz de
molduras e todos os seus pertences, Direito da Comarca de Porto União,avaliada por Rs. 1:50J$00l). Cinco 10-

Estado de Santa Catarina, na formates urbanos sitos na séde do distrito
de Santa Cruz, desta comarca, sob da Lei, etc.
nOs. 78, 8'), 82, 84 e 22, com mil Faço saber a todos os que 0

.. pre:
Para conhecimento dos interessados, faço publico que, metros quadrados cada um, a- sente edital virem, ou dele notícia tí­

durante o corrente mez de J'unho, a Thesouraria Munici- valiados por Rs. 1:0 0$0 O. Uma verem, que, por sentença deste Juízo,
. .... casa de moradia, toda de madeira, cujo têor é o s�gLlinte: «Jul�o proce.

pal, desta cidacle:�' é6�1 procedendo' á cobança do :Jmpos- forrada; e assoalhada e cobe r - dente a denuncia de fls. 2, a vista do

to de jesradtf; :-:;;�;y�, ta de taboinhas, avaliada por R�. auto de exame de sanidade a fls, ter-
, 6:000$000. Um lote urbano sob no. mo de arguição e parecer 90 Cura ror

O contribuinte que deixar de resgatar o seu debito 2, contendo mil metros quadrados on- Geral a fls e em conformldade com

na época devida será onerado com a ln ulta de 10 /0 n de está edificado o prediu acima [e- as disposiçõds dos Codigo� Civi! !l
o O

I' ferido,
avaliado por Rs, 1:0',;0$000, Judiciario do Estado e mais de díreí-

primeiro mez e 20 %
no SE').undo. bens esses situados no referido distri- to, declaro interdita a paciente Anna

T,hesouraria da Prefeitura Municipa! de Po�to Uniâo to de Santa Cruz, e pertencentes a de Mello Dias, e, portanto, incapaz de
1 ,

'firma Jasá Zipperer Sobrinho & Cia., reger sua pessoa e administrar os s us

1 de Junho de J 932. constantes cios antas de ação execu- bens, ou fazer qualquer contrato ares­

tiva que lhes move a firma H. liacker peito deles. Nomeio sua curadora" Do­

& Cia. E, para que chegue a noticia I na Izabel de Mello Dias, que sera,no·
de todos, mandou expedir o presente f tificada para prestar o COmpr0ll1lSS.O
e�ital que s.erá afixado e publicado na Ilegal e to�nar =i= dos �ens. PUbh:
forma da lei. Dado e passado nesta que-se a interdição por edital, comi­

cidade de Porto União, aos 7 dias do nando-se nele a pena de nu'idade de

mês de [unho do ano de 1932. Eu, qualquer contrato que fasam ou ve­

Aiíonso Ligorío de Assis, escrivão, o nharn a fazer com a paciente. Faça­
conferi e subscrevi. Alcino Caldeira - se a devida inscrição logo que a sen-

E t d J.!. C
'

.

I 1 d
.

. Juiz de Direito, Está conforme o ori- tença passe em jnlgado. Custas na
-

S an O a unta omerc Ia empen la a em or�anI�al gínal, ao qual me reporto e dou fé, ,rÓrl11fl da lei. Publique-se. RegIstre-s!3.
O cadastro das firmas comerciais das praças do' interior i o Escrivão: Intime-se. Porto União, 11 de ,MaiO
do Estado a exemplo do qu. fez nesta praça do Floriano-l Affonso LiO'oYÍo de Assis, de 1932" Alci�o Caldeira". - fOI (Dl�-, -.

I '" ,J
'_ � clarada interdicta Anna de Mello l-

polis, de ordem do sr. Presidente chamo .a atenção dos
.m,

Ed·�' I d '�, f"7. r as, por ser julgada incapaz de reger e

senhores comerciantes, que ainda não estão legalizados lla e Clla�dd a�ministl'ar os seus bens; pelo que se-

c

I rao nulos de nenhum efeito, todos os

nesta Junta, para efetuarem os respectivos registros ne..s=, o Doutor Alcino Caldeira, Jniz de contratos' e avenças e. convenções
ta repartição. Aqueles cue tcem suas firmas registradas I Direito da Comarca de Porto União, I

com ela feitas, sem assistencía
60dia

•
_

1
•

I E t ri d S t C tari ,

•

_/
sun Curadora dona Izabel de lhe;[ o

em cartono deverao requerer nesta Junta o seu arqUlva-
s

alO L:' �n
a a arma, na ror

Dias, e autorisação deste Juizo. E,
mente enviando a certiaão de inteiro teôr do mesmo re=1 I�a (e vi, e c.

,

para que não se alegue ignoranci- �m
•

,.

'
•

J, ' !,l\Z SA,BE�, aos que o presente tempo algum, se Inan�ou, passai o

gls tI O para efeito do cadastro. t
• �

� edital de citação com o prazo 'd::: (3 ) , presente edital, que sera afixado no

trinta dias virem, que, estando se' lozar do costume e publicado pela
promovendo por este juizo os -terrnos i!r�)rensa, do que se juntará certidões
do arrolamento dos bens deixados aos autos. Dado ,e passado nesta CI­

por f"lecimento de Cecilia HO!\JwatI dade de Poeto União, 11 de MaIO de

e João Holowati, foi no mesmo arro- 19::32, Eu, Francisco Barreto, aju,dan�e
lamento declarado ausente e em legar o datilografei. E eu, AfEonso I:lgOi'I?
incerto e não sabido o herdeiro Elias de Assis escrivão, o subscrevi. Alei­

Holowati, pelo que, cito e chamo o no Cald�ira - Juiz de Direito. Está
dito herdeiro para que, findo que seja conforme o original ao qual me re-

o dito. prazo, compareça neste juizo, porto e dou fé.
'

por SI ou por seu procurador, anm O Escrivão:
de a>.sis!ir aos termos do dito arrola- A itonso Liaorio de Assis.
menta. E, para que chegue ao couhe- _....;;j�J'J__v_....,;;o_' _

cimento de quem interessa!' possa, I DI". Braz 1.1·mongimandei lavrar o presente edital que

l
-

ser" ,afixado no. lugar do costume e R g' es- OI] de sua via gern á
publicado pela Imprensa. Dado e pas- ,

e r , ,

,,' . dsado nesta cidade de Porto Uníão. aos Cldarle de Ponl_a Grossa, on e

8 dias do mês de junho do fino de fôr{, a serdr:o de sua profissão
1932. Eu: Franci�co Bllrreto, ajudan- o nosso ilustre iHnigo, dr. B;'él'l
t�, o dat,Jlografel. � _eu, AffonRO LlgO.- L' ngi diO'no DeleO'ado de
no de ASSIS, eSCl'lvao, o subscrevI. l.m,o 'o . ' '"

Alcino Caldeira - Juiz de Direito. Está HIgIene deste �1u lllClplO.
I

]�]L�11T�A]_S

r�tftITü�À MÜ�IGlr�l �t r��T� �rJI�Ú

J. l:J raq«
lhe:: oureiro

EDITAL

( Ass. )
Florianópolis, 1°. de Junho. de 1932.

João Tol-ntino de Souza Junior.
Secretario.
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Ainda o caso do
���� "Kilórnotro 15" Aniversários

Sra. Rosa Antonieta - Ani­
versaria-se amanhã a exma. sra.

dona Rosa Antonieta, digna espo­
a carta, sa do sr. Doreodó Araujo, comer-

Quando démos no t Í c i a,
'

a ser brasileiros.
numa das edições passadas I Dito isto, vejamos
dêste periódico, de que os culo-

i
acima aludida:

nos do "Kilômetró 15" do dis- i «Exmo. Snr. Redator.
trito de Valões não q�iseram! Ten.ha a bondade de publicar no seu

eb . I; .' f ". I
conceituado Jornal o segumte:rece er a • o pro essor notnca- Em os números 31 e 32 d' O Co-

do para a escola pública local, illfu.rio", dei com lindos topi�os, a

porque aquele não falava a propósito da Escula do, "Kil. 15�', e

língua polaca (ou poloneza) cUJO teor merece especial �tençao de
;- .. , .. ,�. I' todos os brasileiros, que laoutam pa-nau ela nosso propósito vor- raaintegridade da sua patria.tarrnos ao assunto, desde que Lancemos somente um olhar na re­

êle ficasse solucionado pelas tificação do prof. VladislauStabrowski,
autoridades competentes com') e comparemo-la com o p_rocedimento
t' . 1 ' , 't _ ,. 1 '

'
..

' das autoridades polacas, Ia na Europa,tn l<trn�:s cei eza (e que dSSIIll
com as escolas lituanas, russo-blan-sucederia e uma vez que a CRS, ukrainas, etc, que se acham nos

nossa princ!pal obl'igélÇão e�- terrítorios ocu�ados pela
_ Poloni.a, e

ta va cumprida com o proles, teremos, a seguinte conclusão: ,a p�lque
t I

"

tã dei ,,' n polaca e doada de febre heredltaría deO so ene, que, en ao, ClX_cl�10" querer mandar a todos e, em toda a

la!1se.do, contra o modo unpa ..

parte, quer que a sua gente seja a
triótico daquela gente, (os co- primeira. Eis um exemplo:
]Otl08),.. a cujos filhos O Go vêr-

,
Nos.d�tc)s .te�ritorios. � expressarnen­

no do Estado havia dado-uma re prolbldo falar-�e o l?IOma da Na-
. . J .

I

'
Câ.O sub] ugada, nao so nas escolas,esc?la e um mestre, �ara l11CS mas mesmo nas repartições publicas,

ensinar a nossa rrca Tatu, e OiS onde os empregados, embora compre­
nossos deveres cívicos. endam o que a pessoa deseje" não a

Entretanto o sr. Vladislãu a.tende, se ess_a ti,,:er falado noutra

St b . ki .i, . t língua, que nao seja a nacional (po-a ro�vs I, ao euv ,UI a, es placa).redacção a carta, q U(> publicá Ora, os lituanos, etc" não podem
mos na edição passada desta usar o, seu idioma na sua terra, �ão
folha fez que voltussemns á somente porque a Polon:Ia �s subJ�'"; .

_, ::;,)U; aqui, em pleno territorio brasí-questão, e lSS� nao :.;0 para leiro, os filhos daquele paiz queremmostra rmos a sem-razão <Li ímpôr ao Governo que este obrigue
sua "defesa" ao acto ,:s"ús r,ê os professores pub!icos a aprenderem
provado dos seus patrtcios que

o polaco, para só depois lec.ci<?narem
h bit I 1 lid: 'J; "

nas escolas, onde haja brasileiros de
� I arn �que a oca I ,ll" Se.

ongern polaca,
nao também para lhe dpclarill'- Que absurdo! - Brasileiros! -Ou
mos que a notícia, por nós dtr- n�s ensinem osfilhos , n_a vossa pa­
da, se prendeu unicamente á tria, �1l1 polac?" ou, ent,ao . " rua !

escola úblíca .: , 1 'r h" Ora, seu Strabrowski l
," \A P i <�, C! Ide a ,I 1,_ c; Convenha você que o Brasil não
pouco, pelo Governo, e nao a se acha (e jamais se achará) subjuga­
particular, cuja ex istência �í té do pelos S�LlS cubiçoins patr�cios, �áo}
então ignorávamus. O Bl'�SII, este srande e rICO PaIZ e
, A(J')"� " ",' . f

. verdadeIramente Ilvre, e o seu gover-
, ,0,< I <1, nova c,[t La nos UI

no nã:.> te.n necessidade úe obri(rilr os
dll'lg'!da; e, como não queremos mestres das escolas ')fimarias a ensi­
fugir ao dever de !Hlblicú·la, narem o polaco, out outra qualquer
'dâmo-Ia abaixo, sob 'i:! reSp01l' lill,�IEI. que I�ão geja a naci0nal.
sabilidada do seu a'lto" ,Que audaCIa a .sua, em quere� qU,e

,

v.

:
l_ -"

-

nas escolas publlcas de Santa Catan-Voj�ai1do, aSSInl, ao caso, a- na seja minbtrado o ensino, tambem
chamos oportuno di:lel' que em polaco!
não nos move nenhuma anti· .Repilamos isto, com desprez?, brasi-
Patia á cú}ôni'l pol'co reside _

leIros, e, arrove2tando o .enseJo,lem­, a.,'. 1., bremos no St', Stabrowsln que nos a­
te em terras brasJieiras, ate chamos no Brasil, nesta terra nobre,
porque, enlre os homem;, que, cujos filhos souberam defender heroi­
llascidos na Polônia, vivem Cl!nente a sna liberdade, e iamai� ad-

hoje em várias loc,didades rmtIral:l em 8�U palz 11ma voz eXIgel:-
I" t

. , '
,

i
' te do unposslvel, extranha, por maIS

(les ,e tll u rtIClPl(l, rn tI I tos la autol'Ítaria que seja, (lU preteada ser.

que são nossos amigos provêl- Alp.rta, pois!
dos. Porto União, Junho 1932.

Portanto, não é, tão somell- Miguel Dziura
te, por se tratar de filllOs da�-�

PolÔ'lia que dó,j)os" curso á Bráulio Freitas
questão.
Dela nQs ubeiramos porque

() amor da Pátria, cujos filhos
sornos, uão IIOS permite que
deixem( s ir dI' mist.ura () nos­
so formoso e opulento idior!1;(,
E, o que deixálllOS e;,;crito', �"""'""""-��"""'�"'""''''''"=_....._'''''"'.........

eom reLlçào ao caso do "Ki- NOnlea('.ãolÔmet.ro t;-)", Ilfw nos esquiva- .,

remos jamais de rep.:,tir, com
a mesma energia, ,sempre qlle
qualquer out!'o element.o es­

tnillgeiro, á im.it.açiio do qll(�
se verificou naquela colônia,
queira opôr se a que, no Bra­
sil, se lbe ensinem os filhos

De sua, viagem á capital do
Estado, deverá clwgar hoje a

esta cidadp. o sr. 8ránlio Freita."
correcto Colect')l' das Hendas
Estaduais.

Por Portaria do eXl1lo. sr,

dr. Jl1i� de Direito, foi nomea­

da Ajudante cOll1pt'omi�sada do
car·torio do Crime, ,JüJ'i e F;.
xecllções Criminais desta eo­

,marca, a sellllorilllla Alzira Ca­
neparo.

��.t:O.��-s==-�,� �; �=�"""""""'z.un"�-==�am:::.-e;I��'m_........==�·��_"","",� _

I
I
I
F
I

ciante nesta praça,
-N:t mesma data, comemorará

o seu aniversário natalício a me-

de Calcados
,

])(1 André Dombrowski

3

nina Lígia, filha do sr. Cláudio
Sotto Mayor, actualmente com re­

sidencia em Curitiba.
Cecilia Friedrich -c Aniversa­

ria-se, depois de amanhã, a me

nina Cecilia, filha do sr. Aloysio
Friedrtclf l : suplente do Juizo de
Direito' desta comarca.

Q:'afçaClos feitos e soo medida. _}frtigo
garan'iao,

"""""-'� Preços sem competencia

,.)Z1J.a _fliqueira (tampos, n. '(
I. POR'1'O UNIÃO
-����.��...�':::II;:;""",::=,,;;;;

�I ij...c.c,;_=.������,,,,,,,....�,��;"=,.....,�,,,,,,,,���""""""'- _....,.--..

Ciencia e Conciencia
- Todos sentem, no estado presen­

te do -rnundo, um mal estar indefini­
vel, uma agonia tremenda, Já não é
somente nas camadas inferiores da
sociedade que isto se nota. Também
os chefes, tambem os que se ach.un
á frente do movimento politico dos
povos, constantemente estão as';
queixar, Nem é isto uma particuiari­
dade de nosso pais. O mal é geral.
E' certo que sofremos; mas do mes­

mo modo sofrem todos os outros po­
vos. Tal situação atribui á revolução
que desde a renascença vem desorga­
�izando a sociedade em todos os sen­

tidos, Diz o politico france., Caillaux
em ultima analise não quer dizer se­

não que o mundo padece, na át.uali­
dade, de materialismo derivado dJ
propl'ia ciencia emquflnto aplicada,
pois que a nada mais tende o (Iesen­
vlJlvimento cientifico d.) pl'esente se­

não proporcionar á humdnidade o ma-

��������������������������

Sabemos que um grupo de
intplectuai�, e a clljá frente
eslão os drs. Pedro da Silva
CartlPiro e Severino Alves Pe·
drosa, pretende, a exemplo do
que so faz el11 todos os ('entro;.:
cultos. organiz,ll', entre nós, as

cbamadas "Horas de Arte». as
quais, se efeelual'iío; possivel­
mente, no clube Almirante
Boi teu x.

C(llltando éJll1bas as cidades
visinhas com elemenlos capa­
zes dl� nos poder pr'oporcion:lT'
agtadaveis horas, já no que
se refere á literatllra, já !lO que
'diz respeito á musica, é de crêr-
se que as projectadas ,Hol'f-ls
de Art.e" tenham o apoio de
todos quan tos se interessam
pelo nosso desenvolvimento
intelectual e artlstico, para
que assim possam os seus pro­
motores levá-las a efeito.

POR ELIAS DOMIT

ximo do bem estar "material". E, co­
ruo apar da ciencia não tem andado
a conciencia, cada vez maior €i a de­
cadencia moral que, nesse declive,
levaria o homem á barbárie. Dizemos
nos outros que não virá a barbárie,
coisa de que ao adiante daremos a

razão, !'>'las, fazendo por emquanto
abstração do motivo que espenderei,
vem a talho notar que I) pais mais
trabalhado e beneficiado pelas aplica­
ções cientificas ao conforto, ou bem
estar da vida material são os Estados
Unidos da Amedca do Norte, os

quaes, a um tempo, padecem (falan­
do em geral) da mais desen[reáda fal­
ta de conciencia moral, segundo afir­
macão das estatisticas da criminali­
dade de to:lo feitio, tomando as pro­
p')rções de verdadeiros combates a lu­
ta da polícia legal contra o cl'ime au­

daciosismo que infesta não já os re­
cantos afastados da 'civllização, mas

as çidatles l1lais soberbas da' grande
parada de Nações que é o colrJSSO
ianqui. Qual o ,remedio? Urgente é -

que ele se encontre, como não para
a marcha da humanidade. Diz ainda
Caillaux: - "A Ciencia ha de contri­
buir esclusivamente para o progresso
pacifico da humanidade, tal é o reme­
dia", Como é pos�ivel consegui-lo?
"Ciencia sem conciencia é a morte
da alma" disse Rabelai", espril1lindo
nestas poucas palavras urna verdade
que ou outro arót'islllo cornplttul'á:
«Para a salvação da hUl1larâdade a

conciencia" (palavra que inclue tudo
o que é moral) «eleve andar - "pari­
passu com a Ciencia>.

.�::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::�:.::.::.::.::.::.::.::+::.:�.::.�

Notas Policiais
(Fornecidas pf'la D. R. P de

Porto União) .

'Durante a semana finda, foram pre­
sos correccionalmente, e recolhidos ao'
xadrez policiál desta cidade, Augusti..
0110 Adão Chainski, e Etelvina Oon·
çalves.
- Pela policia civil (]i) Estado do,

Pal'aná, e procedente de Irati, foi en·
tregue á Delegacia Regional desta ci­
dade o delinquente Cal'los Kaelsan,
pronunciado na comarca de Curitiba­
nos.
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MEDICO Negocio de Secos e Molhados

I
Advoga nas c-usas em que nao �

�
C lt di d 8'

h
. ., ilid d � i onsu as tanas, as as Pazendas, Armarmho, etc.

ouver incompatibili a e � horas e t : 4 ás 16. Vendas a varejo e

funcional. � , =Y-"
Entregas a domicilio

I
Será encontrado diariamente. das I � Rua Fernando Machado, 4 Rua Prudente de Morais, 41.

13 ás 17 hora�, no Cartono I �rlO I

União - S.

C:fa:�do Crime. � I ' � )?orfo União - S. Cafarin_y
c" "'_���__� i'Jj � r�, �

r--:r�1�:=,I������rrITJ
� "I que todos os dias se reunern as

til pessoas de bom gosto

I� I
,Rua 7' de Setembro, 16

II/� Pu [ltO Ü ,n. ,'ain pj /
r

U U o melhor café preparado,
,

,PORTO UNIÃO � � •

l=:"'-= �-==''''''='''=e>I$� I ������ o melfior café em pó.
__

.� �E"'��r=:==-"��"':3E �E�:S;;
SE ,aEFE=?J�-==:1e=--- d:�r�?w:: m�=""::"'-;;::-:;--1,....-""'/'��=E ??3=®�c.:;.,��.;';..--=,--_:':;l: ::::::::::: 3=-���=-==:-:::::! j.....,.. ...... :;;::.::;t ��_:;;,II ......---_t:=::=::::=: � � �",_�,."""-""""",",,,v..............,__ -.;;} - .. ,.-_.�_�...11:'-=-��

§ GH E LIQUIDAÇ:O
� -

�
NA. ���o:::ae!"""""'"

Advogado ADVOGADO

c I
Fazendas, Armarinho, Chapéos e Calçados. Grande estock em Brim, Xadrez e Cobertores, Flanelas, e es­

pecialidades em tecidos, variados e finissiruos, de Lãns nacionaes e extrangeiras.
Tudo vendemos abaixo do custo. - VEH PARA CRER·

)Yão façam suas compras antes de visiiarerq a

CASA GLOR.IA - DE - ANTONIO DO:Th<:IIT

11, O T E L S A IV\ P A I O
Proprietario: BELMIRO SAMPAIO

Situado no melhor ponto da cidade,'
em frente á Estação da Estrada

de Ferro.

CASA ALOYSIO

RELOJOARIA E OURIVESARJA

de filogsio )Yo Friedrich

CASA DAMASCO
. de MIGUEL FARAH

Depositário do afamado calçado ;:ox
Variado sortimento de Calçados

Modernos, por preços sem

cornpetencia.

Rico e variado sortimento de relogios, corren­
tes, joias com brilhantes, alianças, broches,

colares, óculos, etc., etc.
Consertam-se relogios e quaesquer joías.
Trabalhos garantidos e a preços modicos.

Vitrolas Dis-cos Agulhas etc.
Optimo serviço de mesa - Quartos
arejados - Banhos quentes e frios.

}'raça7{ercilio .Eu;:, 10 - Fone

PortoUnião- S. Catarina

Premiada na Exposição do Centena. ia

Rua Prudente de Morais - Porto União
Rua Prudente de Morais

»orfo União
......._-------------.....;:,'-

I*�et;-
Cirurgião Dentista

Diplomado em Porto Alegre

/"Pon tes .. _- Chapas -­

Corôas _'" etc.
Consultorio: Rua 7, n. 28

: �,

ADVOGADO

DR. J. ACAGIO MOREIR A FIJIHO �r, lu(� Wol��i
Aceita causas civis co- Engenheiro Civil

Advogado
Trúbalha em Santa

Catarina e Paraná

Residencia: U. da Vitoria

Encarrega-se de Projectos,
Orçamentos

-

e Medições

HOTEL PORTO UNIÃO
Rua 7 de Setembro.'

- oi

',TI'j �
LU
m
• 'JU
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, I'-C�A�S"""""A�E��S�,M�E�'R-A�LO-·Al
W. ,

'

, ��
, --d-e-�-aI-om-ão-J.

, Khury =i��Rua Prudente a;-;�rais
II A. ....I.�ENÇÃO!: % ." ...

' ',' ,I' �� I I

II
. Se v, S quiser ve���-s;ro���'.h:j:oa rigor, da mo- �·�:g.-'-r-a""�-,.;'-�:ri;�:w�·��;fi:;�f�·�e-

i AlC'AIATADIA Q[l'[PTA' . camisas, " caprichosarqeni« Eon ...
···

I ,A f H H HIT 11 aI C!HH ,;�: de FRANCISCO FEIJO 'íl,; s,' , • ! [eccionadas"
"

.11, instalada á Praça Hercilio Luz ,I' ,�

e a preços e.xcep�iOIJClis. J
II A unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

......__---II
w ._��=

,-....----"""""'S-gõsto, não lhe impingindo serviço de carregação, '

� � wI Secção de secos e molha- -- orto l nião

II
" porque toda e qualquer encomenda: é feita sob dos, artigos de La ordem, _m......u

j, ,',

medida, e cuidadosamente acabada ---------

II ���RNOS A FEITIO desde. . 90$000 - POR.TO UNIÃO ii "

.....,., -_.,""..�, __"i.<=·'1
�

- ,

::::::...... _,..;;;:;. Imll!fIl1lllllffiilll!llllllffillilmffilllllll_lIIIllllllimí1ll�Ilill1lf_!ilimffilílIll1l'ilhllllmUJlljilll!mii'll!ilImnmmmmmmnmf_llll1ffililml1!tiJlil:
'J'"

,

�
.

soo» façam seus anuncios em ué) 'Comêréto" Jtoo:Jt

6IJERRJ\ A (RISE!
farinha de h-i«J0

�

"
'

�-------------

lO

Inenos!
., .,maIS .•

·�'

,

---

"'� ,

,� yarmacia )1)a�la Tn�r�zi�na
Iv "

" DE

I
Grande sortimento de preparados nacionais

«:»' extrangeiros, « ;»

Manipulação escrupulosa e rapida.
P R' E cO S MÓ D I C O S

.,
�

. ,Rua 7 de Setembro, TI. 7

)?orfo l/nião ,
s. eaf�ril1a-

I

I

I

I
I

I
I

I
I

"

ii
,i
i

J

ii
:1.
I
r
1-

cumpre ter-se 9 corpo bem

disposto e o espirita ale-

,
gre. Mas que alegria, que

bom humor; que disposição para a lida podem
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples
dôr de cabeça rouba ao trobclhcdor a efficiencio
do seu esforço.

Contra este insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma

irresistivel: a Cafiaspiril'!a.
Um ou dois comprimidos alliviam promptamente qualquer
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Cafiasph'!r.a é .

absolutamente 'inoffensiva e não ataca o organismo.
Não se iIIu�am com certos remedios que se intitulam
"tão borrr'ccmo a Cafiaspirina". Lembrem-se que a,

CRUZ BAYER é universalmente considerada a garantia,

do medicamento puro, preparado com todo o

rigor scientiflco e digno de

, todes confilim;a

(

J,
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Redacção, Administração
e O fieiDas:

Rua 7 de Setembro, 5

A Redacção não se res

ponsabiliza pelos conce;
tos emitidos nos artigo�

assinados.
�

Irnpre s so em oficinas próprias
--

PORrrO UNIÃO *-:0--*

, �um�rCiD clana��tinu I "Informação (t'omercial" . fÕ:���lOÇ��>�1' illlel'nJ�dio da "In-

j Já eslá em franca activida-

'�e hRhl,'�aQ de a "lnformnção Comercial",
U U�U U O Ernprcsa que, sob a direcção

"'�',_' ,_ ,

do sr;-At�O'usto Montenegro de:VJGd", de U'l1 comercia nte p<", O'"
t:l

•

"'I
.

'

,

' ,e- �I c , �,,'-'--, '

IlVelra, se org'anlzou 011) J:I o Segundo uoticiararn os .]01'-belecido nest d d t I <J

,

"_' <.i c: ;1 e, em-rios ;ore-, ria nópclis, paTê! tratar dos in na is, esta assim coustituido ocuraoo. repetidas vezes para no- � I
d

' -

J S I b l j"t· I I t E t"

i , ",,' v"." ' ,_, i teresses O comercio ue , anta Tri uua ..:'; eitora nes e <:-, .a-falar �ob;,e o L.cto de aparecerem, i Catarina. do, que tem soa séde em Flo-entre no, pessoas QU"' 'IP�Q'�'� I 1'" 1 "I f"

-, .v�_, �v '," v" vI>I ,I iI" ao seu pl'ogrillllél,a 11 0('- rianouolis:
I)ebtldasd· sem pagar os devidos im mu cão" acaba de inicial' o servi Mt);nbl'os efecti vos: des. Sál-pos os e lei

'I d' .

d f"
/.

ço e registo e irmas comerei viu de Sá Gonzuga e José Artu::E, segundo ouvimos há ;�oueo: ais.serviço esse que é feito com o Boiteux: substit utr,s: drs Pe­de gente, que nos merece inteira! uiãximo critério, e por preços dro de 'Moura Ferro, Henrique.conflallça, esse abusivo mcd o de excepcionais, pois a aludida Rupp Júnior e, H(,llriql1�) d.acomerciar se vem fazendo quasí Empresa visa um "Único fim: Silva Fontes; director: Cil!l,t.I'
<><>-_=-=_""" --,ji;Hi<lrnente aqui, sendo que os in· - organizar, no ruais curto dia no de Almoid»; chefes de

ti t -l
� , ,fraototes, carregam, engarrafada, e tempo possivel, o cadastro das secção: Alcides F"'l':'eira. Çi�I'- .!.nl_pOS�O üe 1 estacas

em sacolas, a quantidide de bebi- firmas comerciais do Estado. nr-ire, e Carlos Pontes,' oficiais: I, 'v Chamamos i1 atencão uosdas que lhes pareça vendível na ror isso, chn rua m o s a aten- Carlos Alberto de Rezende e'
';1'8. i nt eressudos, p;,lt'a" o e di.alcidad,c;�" princip.::ltnenle Vinil'), e cão dos srs. comere-antes, que 1:1\;',I,I[ "'1'P[,'I'('il'" Ribeiro', a ux iliu- _,1

• ,.

" , � - u.

da PI'f�feiLlll'a de"le iVtU'OiCIP!(),sem que ninguern se abalance a ainda não tenham suas firmas res: Autenor Cid.ide e José '

'h pulJij(:,iU-ri na secção couipetenI, es e rnba rq a r a acção. registadas, para o edital da d'Acâmporu; contínuo-porteiro: te desta tolha.Tal facto, que, sôbre ser crimi- Junta Comercial, que vai pu- Manuel Moreira Reis; servente: ,'--_-,-�==_=,=,nos,'), em face das leis dos fiscos blicado em outro lugar deste Oscar Alves Gomes.federal 'e estadual, ameaça preju- sema nãrio, f) 0;3 quais poderão �

d �;,.,_,,�����ica r grandemente os comerr-ia ntes, receber, di.rriumente, nesta re-

I· BOTAS MILITARES i,','que pagam os seus impostos, me- dacção, todos (JS esclarecimeu-
rece ser punido, razão por que o Lns !IeCeSSHl'iOS, inclusive os ' Só na i:�=::_���:����=,=P=l'e=,Ç=O"",S=d=o=s.,..,l'e".g=,=st=o=s='=t�la=.J=u=n�ta, I � a o a t a r j a r� u uma ri n I--��.

ii�,
I, -

I,� I Serviço a cargo' de of=
i

i �I
"I �_9�,OIl�, l�,rat� Iij. -���

Iti =;i �, Rua 7 de Sf't'�mb�c n. 12 2
�����

Tribunal'Regional de
Santa' Catarina

Regressou, ante-ontem. a, esta
cidade, o sr. An troco Pereira, Pre,
te to Mu itcipa), que tinha, viajad,
a Florianópolis.

S, S, que já reassumiu o C'H

go, tem sido murto cumprimenta.íc

l-oi elevado o efectivo
Por Decreto do Co v êrno do

Estado, foi elevado de tl1;�i8
u ln cabo e c.. torze praças (I

efectivo da Companhia ESi'P
c!,d da Fôrça Pública.

Animais Soltos
Pessoas residentes nas imediações

eh Cidade Nova nos pedem reclauis
lllOS elas autoridades competentes a

Sela atenção para o facto de andar em

ali, a toda hora do dia e da n.' .e,
anírnais soltos, e:lt.re os quais, ga,ios
e pot'()os.

Inpostos Federais
o Chef'ê do Govêrno Provísó. io

assignou decreto na pasta da F'azenua,
que autor iza a cobrança, sem m u La,
da dividi! fiscal em atrazo, até 31 de
ages to do corrente ano.

.::",..::..::e-::.,::..::,,::,,:.�::..::-e;:<i·�::.::,,::.::,,::.::,,::.::.;:.;:.;:.::.;

CO\r'lPRE o seu calcado directa­
men�e ':.10 f�bríc,,1í:te. e e'Jite o inter­

meGianO, ou:; lLe :.:obla 5 a\_� 10$

------�o�------

. pI'Cfça J(erc!/io .cU.e:

Neste bem montado estabelecimento, pas::ado por �diversas remodelações, os senhores viajantes. e r,
eXiTIas. famiiias encontrarão todo o conforto, a';seio e �

prontidão. Cüsinha dirigida por pcssôas com- ij
petentemente habilitadas. Preços modicos. !

!
fj

�
ii
i1

-======�""'�-,--�

j?otto lI'lião

Assumiu o Cid'R'O de illslru
tOI' do Tiro de 'GUPl'l'il 56�,
de Hio Caça '101', (' da !'>';enl;t
de lnstl'ucão MilitaI' fi, B5��,
anexo ao Colégio- AUj'()t'i!, 11("

"l
_,

l'''',-:::ante :no. n �argPIl ,o Iji) ll,xe,',

citu, sr. Nli!ton i\'!oresque

Ao lado da Estação Farea
'onl rn&t'3ri?�s

e rOl" preç'·')s os

Na 2APATARlA
NEUMANN

V. S. encontrará
sempre calçados
cor fe.CC·O!lódcs

de prin'iE'ira ordem
lnais c.o�)vi(iativos ..

<'

���\�==�==============�==��========�===== ����I l \�'\t-\j-=== éJ rt\�{)�)l�,'�Vl�' AF', 0,' mel-ilor \ o,. 'í-

'111IVIV�/ é O puro marca C.L ALHO, '��I:iMoido á vista do consumidor. Entrega a domicilio.'

III C'AfE' E °EST-AURA'NTE CARVALHO de r'O'''j;}ç)''';{'(]O (l. r.Ojfld€S' 'I"

"

f\

BC;idas nacionais e extrangeiras Com:tiV�i�\:e�t;s e frios:::1' III P H' r I
'

8 Telefone n. 59 �'
!I

I�,'
raça erCI 10 ._.UZ, n. .

��,)V, ,fJJ",/,',=='I'==.R=>'i>=E=S
BIL:I--IARES NOVOS E 'M:O]�El_�NO§ (> '�

�_ PORTO UNIÃO SANTA CATARINA

�
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